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A área do Rio Alegre-MT, com extensão aproximada de 220 krn", é uma parte da porção meridional do
Cráton Amazônico localizada no município de Porto Espiridi ão, entre as coordenadas 15°43' 17" e 15°49' 14" (lat.
S) e 59°04'09" e 59° 15'00" (W Gr.). Foi estudada com métodos de campo e laboratoriais, como contribuição aos
conhecimentos geológicos fundamentais com enfoques na evolução precambriana, e do potencial mineral regional
dessa parte SW do Estado de Mato Grosso. Neste trabalho, são apresentados os resultados geológicos regionais com
base no mapeamento lito-estrutural em escala I: I00.000 e correlações com feições geomórficas, assim como de
estudos laboratoriais mineralógico-petrográficos, de caracterização das unidades mapeadas. Cabe, entretanto,
mencionar, que a área é pobre em afloramentos de rochas passívei s de estudos petrográficos, que se concentram nas
principais drenagens e serrani as. Nas demais parte s da região, o mapeamento baseou-se essencialmente nas
observações de solos e outro s produtos de intemperismo laterítico.

Os seguintes grandes conjuntos lito-estruturais e suas relações com os principais domínios geomorfológicos
foram verificados:

-Complexo Metamórfico do Alto Guaporé [11, na parte ocidental da área;
-Seqüência Vulcano-Sedimentar do Rio Alegre e Intrusivas Associadas'é', na parte central;
-Granito-Gnaisse Santa Helena(3)na parte oriental ,
-Grupo Aguapef'", formando serras quartzíticas estreitas subparalelas, na porção centro-leste da área
pesquisada, e
-Sedimentos inconsolidados e produtos de intemperismo laterítico da Formação Guaporé, por toda a região.

As rochas do Complexo Metamórfico do Alto Guapor é e a Seqüência Vulcano-Sedimentar do Rio Alegre e
Intrusivas Associadas são parte integrante da Superfície Cristalina do Guaporé5

•
6

] cujas cotas não excedem a 350 m.
As proeminentes serras quart zíticas do Gr. Aguapeí configuram Cuestas com cotas em torno de 1.000 m, e, em
conjunto com as unidades geológicas de suas imediações , formam o Domínio das Serras Alinhadas, representando o
relevo dobrado, com cotas de até 800 m.

Complexo Metamórfico do Alto Guaporé (CMAG), na parte ocidental da área, é constituído de "gnaisses
cinzentos": metagranitóides, biotita-gnáisses, migmatitos, e milonito-gnaisses equivalentes,
polimetamórficos/retrometamórficos de baixo grau, predom inando composições tonalíticas e granodioríticas. Os
contatos com a Seqüência Vulcano-Sedimentar do Rio Alegre e Intrusivas Associadas, conforme observações locais
no vale do Rio Alegre, são por falha inversa de alto ângulo, as rochas CMAG cavalgando a seqüência vulcano ­
sed ime ntar. D a região estudad a inexi stem d at ações radiométricas. Entretanto, re gionalmente, no s granitóides

intrusivos de São José de Quatro Marcos, Carneirol" determinou uma isocrona Rb/Sr de 1.971±70 Ma, com r.i.=
0,7017±0,000S. Nesse trabalho, os "gnaisses cinzento s" tonalíticos a granodioríticos do CMAG , com base em suas
características geoló gicas e petrográficas e comparações com outros crátons arqueanos, são considerados
constituintes de um compl exo TTG arqueano , afetado por retra balhamentos paleoproterozóico e, possivelmente,
meso e/ou neoproterozóicos.

Seqüência Vulcano-Sedimentar do Rio Alegre (SVS) e Intrusivas Associadas, todas_rochas metamórficas de
baixo grau, ocupam a parte central da área. A SVS foi subdividida por Matos[8j em três conjuntos lito-estratigráficos
e estruturais principais:

-Frn. Minouro, de metavulcanitos e subvulcanitos básicos, basaltos e diabásios extrusivos e intrusivos,
anfibolitizados por metamorfismo regional de fácies dos xistos verdes ;
-Fm. Santa Isabel, de metalavas , tufos e intrusivas subvulcânicas em pequenos corpos, de composições
dacíticas a riodacíticas , e
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-Fm, São Fabianol9.101 metassedimentar, elástica, química e vulcano-clástica, com: sericita xistos quartzosos,
às vezes granatíferos e com teores variáveis de biotita, xistos grauváquicos finos, metacherts ferruginosos e
formações ferríferas bandadas de fácies óxido com magnetita e, subordinadamente, de fácies carbonato,
silicato (estilpnomelano), sulfeto (pirita/pirrotita) e mistas e ainda, clorita xistos e clorita­
tremolita/actinolita-quartzo xistos com magnetita e pirita, de tufos e tufitos básicos a intermediários.
A SVS apresenta indícios de mineralizações de Au e anomalias geoquímicas de Cu e Zn tanto nas rochas

metas sedimentares como nas metabásicas, confirmando seu potencial mineral regional, já visado pela
MET AMAT l ll I.

As Intrusivas Associadas na SVS são principalmente metagabros, piroxenitos e serpennrutos, alguns
evidenciando em perfeita preservação texturas cumuláticas de cristalização fracionada. Ocorrem ainda
metagranitóides intrusivos em corpos pequenos esparsos, sendo monzogranitos a monzogranodioritos róseos
transicionais de leuco a mesocráticos, e tonalitos cinzentos. As idades da SVS e Intrusivas Associadas são ainda
incertas . Datações KIArll21 de intrusivas básico-ultrabásicas resultaram uma 1,6 e duas -1,25 Ga. Aqui o conjunto
SVS e Intrusivas Associadas é considerado uma associação de tipo greenstone belt , equivalente e possível
continuação regional do Greenstone BeLt arqueano do Alto Jaurú l13l.

o Granito-Gnaisse Santa Helena (GGSH), ocupa a parte oriental da região estudada, sendo metagranitóides
da continuação de um vasto batolito. Seu aspecto varia, regionalmente e por deformação tectônica: as cores são
róseo-claras a brancas e cinza-claras, as estruturas maciças, foliadas ou miloníticas e a granulometria média (normal­
predominante), grossa (fácies pegmatóides) e fina (fácies miloníticas). A composição predominante é de Granitos 3b.
O contato com a SVS e serpentinitos intrusivos associados é por falha inversa de alto ângulo; sendo a SVS e os
serpentinitos cavalgados, de W para E, sobre o GGSH, sem efeitos de metamorfismo de contato. Menezes et aI. [lI

determinaram no GGSH, na região de Pontes e Lacerda, uma isocrona Rb/Sr de -1,3 Ga (r.i.= 0,714), o que indicaria
sua colocação mesoproterozóica superior e origem por refusão crustal.

O Grupo Aguapeí de metassedimentos de cobertura plataformal precambrianos forma três serras
subparalelas estreitas na direção transversal e contínuas na direção longitudinal (-N20W) por quase toda a área, em
sua porção centro-leste. São metaarenitos ortoquartzíticos com intercalações de metaconglomerados oligomíticos,
localmente, com mineralizações de Au de tipo paleoplacer da Fm. Fortuna, e metapelitos, filitos, metaardóseas e
metassiltitos, da Fm. Vale da Promissão, inferiores da estratigrafia típica do Gr. Aguapcít", Os contatos basais do Gr.
Aguapei são sedimentares-discordantes, eventualmente tectonizados, com a SVS ou ainda com o GGSH. Entretanto,
o condicionamento das serras é tectônico, por falhas inversas de alto ângulo, dispostas en echellon, causando
repetidos cavalgamentos no sentido direcional geral de W para E. A idade do Gr. Aguapeí também continua sob
discussão: Barros et al.l121inferem idade precambriana superior de deposição e metamorfismo, com base em datações
Rb/Sr de rochas do seu embasamento e outras intrusivas no Grupo Aguapeí de, respectivamente, 1,4 c 1,1 Ga.
Diferentemente, Moraes & Makhoul12l, Menezes et ai. lll, Matosl81 e também os presentes autores, considerando,
principalmente, as relações e possíveis correlações geológicas do Gr. Aguapeí com seqüências plataformais análogas
de outras partes do Cráton Amazónico e de crátons correspondentes, sustentam idade mesoproterozóica ou anterior
para esse grupo.

A Formação Guaporé, terciária a quaternária/recente, compreende sedimentos inconsolidados elúvio­
coluvionares e aluvionares e os produtos de intemperismo laterítico superficiais de espessuras variáveis (dezenas a
centenas de metros) de todos as unidades precambrianas da área estudada. Esses sedimentos depositaram-se sobre as
litologias mais antigas ou formaram-se por intemperismo "in situ" destas, mascarando os vestígios de suas
ocorrências, principalmente, das rochas máficas (xistos e metavulcânicas) da SVS. Localmente, podem apresentar
mineralizações de Au, residuais ou de tipo placer, alvos eventuais de atividades garimpeiras.
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